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PREFÁCIO

Esta obra foi criada e desenvolvida com o objetivo de disseminar conhecimento 
acerca dos desafios e perspectivas da assistência de enfermagem à saúde, por meio de 
uma abordagem científica e objetiva que permitirá a troca de experiências e saberes no 
contexto da assistência ao indivíduo nas mais diversas fases do seu ciclo de vida.

Dessa forma, convido você, querido leitor, para uma imersão nesta coletânea, a 
qual contém diferentes perspectivas e práticas relacionadas à assistência de enfermagem, 
envolvendo linhas de pesquisa com ênfase nos desafios que envolvem essa profissão, 
destacando estratégias de enfrentamento, pautadas em evidências científicas. 

Além disso, são abordadas as perspectivas dos profissionais, utilizando-se de 
embasamento teórico, prático e metodológico, por meio da discussão de conceitos 
relevantes que englobam aspectos como a humanização do cuidado, práticas de educação 
em saúde, além de intervenções e cuidados de enfermagem ao indivíduo hospitalizado, 
visando a melhoria da assistência e um cuidado seguro centrado no paciente.

Boa leitura!

Aclênia Maria Nascimento Ribeiro
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RESUMO: Introdução: A sala de recuperação pós-anestésica tem como finalidade 
assegurar a recuperação dos pacientes por meio de uma equipe especializada e habilitada 
a prestar cuidados individualizados e de alta complexidade, atuando na prevenção e na 
detecção precoce de complicações relacionadas ao procedimento anestésico cirúrgico. 
Objetivo: Identificar na literatura as intervenções de enfermagem realizadas na prevenção 
de complicações em pacientes cirúrgicos na sala de recuperação pós-anestésica. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão Integrativa da literatura realizada nas bases de 
dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE). Os critérios de inclusão estabelecidos foram artigos científicos publicados 
entre os meses janeiro de 2012 a dezembro de 2020, com textos completos disponíveis 
em inglês, português e espanhol e de acesso gratuito. Foram excluídas monografias, 
dissertações, relatos de experiência e os artigos que não abordavam o tema proposto. 
Resultados: As principais intervenções de enfermagem evidenciadas foram: avaliação dos 
sinais vitais, avaliação da intensidade, local, característica e controle da dor, cuidados com 
a ferida operatória, avaliação do nível de consciência, observação de alterações no ritmo 
cardíaco, coloração da pele e perfusão periférica, bem como administração de medicações 
prescritas e realização de oxigenoterapia, manutenção da permeabilidade das vias aéreas 
e estímulo da micção espontânea. Considerações finais: Mediante a revisão, observou-
se uma lacuna no que tange às pesquisas originais sobre o tema, fazendo-se necessário a 
realização de mais estudos que venham a contribuir para prática da enfermagem baseada 
em evidências, orientando o enfermeiro no planejamento da assistência e nas tomadas de 
decisões e na busca de estratégias de prevenção dos eventos adversos.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem. Enfermagem em Pós-Anestésico. Sala de 
Recuperação.

 

NURSING INTERVENTIONS FRONT OF COMPLICATIONS IN SURGICAL PATIENTS IN 
THE POST-ANESTHETIC RECOVERY ROOM

ABSTRACT: Introduction: The post-anesthetic recovery room aims to ensure the 
recovery of patients through a specialized team qualified to provide individualized and 
highly complex care, acting in the prevention and early detection of complications related 
to the surgical anesthetic procedure. Objective: To identify in the literature the nursing 
interventions performed to prevent complications in surgical patients in the post-anesthetic 
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recovery room. Methodology: This is an integrative literature review carried out in the Latin 
American and Caribbean Health Sciences Literature (LILACS), Nursing Database (BDENF) 
and Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) databases. The 
inclusion criteria established were scientific articles published between January 2012 and 
December 2020, with full texts available in English, Portuguese and Spanish and with free 
access. Monographs, dissertations, experience reports and articles that did not address the 
proposed theme were excluded. Results: The main nursing interventions evidenced were: 
assessment of vital signs, assessment of intensity, location, characteristic and control of 
pain, care of the surgical wound, assessment of the level of consciousness, observation of 
changes in heart rhythm, skin color and peripheral perfusion, as well as administration of 
prescribed medications and oxygen therapy, maintenance of airway patency and stimulation 
of spontaneous urination. Final considerations: Through the review, a gap was observed 
regarding the original research on the subject, making it necessary to carry out more studies 
that will contribute to the practice of evidence-based nursing, guiding nurses in planning 
care and in decision-making and in the search for strategies to prevent adverse events.

KEY-WORDS: Nursing Care. Post-Anesthetic Nursing. Recovery Room.

 

INTRODUÇÃO

Parte integrante do Centro Cirúrgico (CC), a Sala de Recuperação Pós-
Anestésica (SRPA) tem como finalidade assegurar a recuperação dos pacientes por 
meio de uma equipe especializada e habilitada a prestar cuidados individualizados e 
de alta complexidade, atuando na prevenção e na detecção precoce de complicações 
relacionadas ao procedimento anestésico cirúrgico (SOBECC, 2017).

Preocupada com o impacto causado pelos erros e eventos adversos nos serviços 
de saúde, no ano de 2004 a Organização Mundial de Saúde (OMS) estabeleceu a Aliança 
Mundial para a Segurança do Paciente (World Alliance for Patient Safety), que convocou os 
países membros das Nações Unidas a mover esforços para o enfrentamento do problema, 
objetivando a adoção de medidas que preveniriam ou eliminariam a ocorrência de eventos 
adversos relacionados à assistência à saúde (ROMERO et al., 2018).

De acordo com a prioridade dada na agenda política dos estados-membros da OMS 
e com o objetivo de oferecer subsídios para que todas as instituições de saúde no território 
nacional tivessem um ponto de partida para implantar e promover medidas de segurança, 
em 1° de abril de 2013, o Ministério da Saúde (MS) estabeleceu o Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP), por meio da portaria nº 529 de 2013. O Brasil aderiu à 
campanha: “Cirurgia Segura Salva Vidas”, que define padrões de segurança no cuidado 
cirúrgico utilizando um checklist padronizado para ser implantado em todas as fases do ato 
anestésico-cirúrgico (BRASIL, 2014).
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Por configurar uma unidade de atendimento crítico, a presença do enfermeiro é 
exigida na SRPA. A atuação de profissionais de enfermagem no ambiente cirúrgico vem 
se transformando nas últimas décadas, com vistas ao alcance da qualidade e da garantia 
da segurança prestada pela assistência qualificada, especializada e humana (KLEIN et al., 
2019).

Tendo em vista que a segurança é um critério básico para que a assistência ao 
paciente aconteça com qualidade, a equipe de enfermagem tem relevante responsabilidade 
na redução dos erros e eventos adversos relacionados à assistência à saúde no pós-
operatório imediato (HENRIQUES; COSTA; LACERDA, 2016).

Assim, objetivou-se com este estudo identificar na literatura as intervenções de 
enfermagem realizadas na prevenção de complicações em pacientes cirúrgicos na SRPA.

 

METODOLOGIA

     A Revisão Integrativa da Literatura (RIL), método que tem por objetivo analisar 
conhecimento já construído em pesquisas anteriores, consiste no cumprimento das 
seguintes etapas: identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa para 
a elaboração da revisão integrativa; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão 
de estudos/amostragem ou busca na literatura; definição das informações a serem extraídas 
dos estudos selecionados/categorização dos estudos; avaliação dos estudos incluídos 
na revisão integrativa; interpretação dos resultados; apresentação da revisão/síntese do 
conhecimento (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008).

    A questão norteadora da pesquisa foi: Quais são as intervenções de enfermagem 
realizadas com pacientes cirúrgicos para evitar complicações na SRPA?

A busca de artigos foi realizada no mês de julho de 2021, nas bases de dados 
Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), utilizando a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no Google Acadêmico e na 
Revista Eletrônica da Sociedade Brasileira de Enfermeiros de Centro Cirúrgico (SOBECC), 
por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo eles: Cuidados de 
Enfermagem; Enfermagem em Pós-Anestésico; Sala de Recuperação, juntamente com os 
operadores booleanos AND e OR.

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos científicos publicados entre os 
anos de janeiro de 2012 a dezembro de 2020, com textos completos disponíveis em inglês, 
português e espanhol, e de acesso gratuito. Foram excluídas monografias, dissertações, 
relatos de experiência, bem como os artigos que não abordavam o tema.

Na primeira busca foram identificados 675 artigos pelos descritores, os quais 153 
estavam disponíveis em texto completo. Após aplicação dos filtros, restaram 82 artigos, e 
destes, 57 foram excluídos após leitura do título e resumo, e 19 excluídos por não serem 
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gratuitos. Assim, seis artigos foram selecionados para leitura na íntegra, no entanto, três 
foram excluídos por não atenderem à proposta, restando, portanto, desta busca, três artigos 
(Figura 1).

Dessa forma, considerando que a busca realizada resultou em pequena amostra, 
foi realizada uma segunda busca no Google Acadêmico e na Revista Eletrônica SOBECC, 
pesquisando pelo termo direto “Intervenções de enfermagem nas complicações da Sala 
de Recuperação Anestésica”, sendo encontrados mais dez artigos. Desses, cinco foram 
descartados por não abordarem o tema proposto, sendo incluídos cinco artigos (Figura 2), 
resultando dessa forma, em 08 artigos que compuseram o presente estudo.

Figura 1 – Diagrama analítico do primeiro levantamento 
bibliográfico realizado na BVS. Teresina, 2021.

Fonte: Os autores.



59A ENFERMAGEM FRENTE OS DESAFIOS DA INTEGRALIDADE DO CUIDADO: 
ATUALIDADES E PERSPECTIVAS

Figura 2 – Diagrama analítico do segundo levantamento bibliográfico 
realizado no Google Acadêmico e Revista da SOBECC. Teresina, 2021.

Fonte: Os autores.

Realizou-se a leitura de todos os artigos na íntegra, e, posteriormente, foi elaborado 
um quadro contendo número para identificação do artigo, título do artigo, autores, periódico 
de publicação, ano de publicação e método de pesquisa.

A síntese final se desenvolveu na forma descritiva, no que se refere à caracterização 
dos estudos. Os dados foram agrupados e organizados em um quadro, possibilitando ao 
leitor uma síntese de cada estudo incluído na revisão.

Os resultados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, que permite 
caracterizar métodos de forma esquematizada para melhor compreensão (BARDIN, 2016).

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

  O estudo foi constituído por uma amostra de oito artigos e os dados foram 
organizados em um quadro e discutidos em duas categorias analíticas: complicações 
mais comuns no pós-operatório imediato e intervenções de enfermagem frente às 
complicações na SRPA.
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Quadro 1. Distribuição das publicações selecionadas com autores, título, periódico, ano 
de publicação e método do estudo. Teresina, Piauí, Brasil, 2021.

Nº Autores Título Periódico Ano Método

01

SOUZA, T.M.; 
CARVALHO, 
R.; PALADINO, 
C.M.

D i a g n ó s t i c o s , 
Prognósticos e 
Intervenções de 
enfermagem na sala 
de recuperação pós-
anestésica

R e v i s t a 
SOBECC

2012
Pesquisa de 
campo, descritivo-
exploratória

02
NUNES,F. C.; 
MATOS, S.S; 
MATTIA, A. L.

Análise das 
complicações em 
pacientes no período 
de recuperação 
anestésica

R e v i s t a 
SOBECC

2014

Pesquisa com 
a b o r d a g e m 
m e t o d o l ó g i c a 
q u a n t i t a t i v a , 
d e l i n e a m e n t o 
não experimental, 
c o m p a r a t i v a , 
de campo e 
prospectiva

03
DUAILIBE, F. 
T., et al.

Nursing interventions 
in post-anesthetic 
recovery of surgical 
patients

R e v. E n f e r m 
UFPI.

2014
Estudo transversal 
descritivo

04
SILVA,J.F. J. 
G.; OLIVEIRA, 
E. F. V.

Nursing practice front 
as complications 
in post anesthetic 
recovery room

R e v. E n f e r m 
UFPI.

2016
R e v i s ã o 
integrativa

05

R I B E I R O , 
M . B . ; 
P E N I C H E , 
A.C.G.; SILVA, 
S.C. F.

Complicações na 
sala de recuperação 
anestésica, fatores de 
risco e intervenções de 
enfermagem: revisão 
integrativa

R e v i s t a 
SOBECC

2017
R e v i s ã o 
integrativa

06
BONETTI  et 
al.

Assistência da Equipe 
de Enfermagem ao 
Paciente em Sala 
Recuperação Pós-
Anestésica

R e v . 
Enfermagem
UFSM

2017
Estudo descritivo 
e x p l o r a t ó r i o 
de abordagem 
qualitativa
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07
C A M P O S , 
M.P.A.et al

Complicações na 
Sala de Recuperação 
Pós-Anestésica: uma 
revisão integrativa

R e v i s t a 
SOBECC

2018
R e v i s ã o 
integrativa

08
LIMA, L. A. A.et 
al.

Nursing interventions 
against discounts/
complications in a post-
anesthetic recovery 
unit

R e v. E n f e r m 
UFPI.

2019
R e v i s ã o 
integrativa

Fonte: Os autores.

De acordo com os dados expostos no quadro 1, verificou-se predomínio de 
publicações nos anos de 2014 e 2017, em igual quantidade, duas publicações em cada 
ano, seguidas de uma publicação nos anos de 2015, 2016, 2018 e 2019. No que se refere 
à revista de publicação, foram encontrados três na Revista da SOBECC, três na Revista de 
Enfermagem da UFPI, um na Revista de Enfermagem da UFSM e um na Online Brazilian 
Journal of Nursing. Durante a análise das características metodológicas dos estudos, 
foi possível verificar diferentes abordagens e métodos, havendo predomínio da revisão 
integrativa, totalizando quatro.

 

Principais complicações no pós-operatório imediato

  Nesta categoria, foram elencadas as complicações mais comuns identificadas na 
amostra analisada. Para Nunes, Matos e Mattia (2014), às complicações apresentadas 
foram hipotensão e hipertensão arterial, bradicardia e taquicardia, bradipneia, hipotermia, 
hipoxemia, alterações na respiração, alteração do nível de consciência, náusea, vômito e 
dor. As mais frequentes foram hipotermia, dor e hipoxemia, sendo que 71,4% dos pacientes 
se apresentaram hipotérmicos ao longo dos sessenta minutos de permanência na SRPA.

Corroborando com o estudo acima, foram verificados no estudo de Silva e Oliveira 
(2016), que, além da dor, são apontados como eventos adversos comuns no pós-operatório: 
a hipotermia, hipoxemia, náuseas e vômitos e alterações de pressão arterial.

Campos et al. (2018) identificaram em seu estudo que as complicações pós-
operatórias mais frequentes estavam relacionadas aos sistemas neurológico, circulatório, 
respiratório, gastrointestinal e urológico, sendo elas: delírio, dor e hipotermia; hipertensão e 
hipotensão; dessaturação e hipoxemia; náuseas e vômitos; e retenção urinária.

Para Lima et al. (2019), as complicações mais encontradas na literatura analisada 
são: hipertermia, hipotermia, hipoxemia, hipotensão e hipertensão, náuseas e vômitos, 
retenção urinária, dor aguda, bradicardia e taquicardia sinusal, correlacionando-as com as 
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possíveis causas.

Na amostra analisada por Ribeiro, Peninche e Silva (2017), verificou-se que os 
eventos adversos mais comuns foram: hipotermia, hipoxemia, apnéia, edema agudo de 
pulmão, tremores, náuseas e vômitos, alterações do ritmo cardíaco, hipotensão e hipertensão 
arterial, alterações do ritmo cardíaco, depressão respiratória, sangramento, dor e retenção 
urinária. Correlacionando tais eventos encontrados com os fatores de risco que predispõem 
essas manifestações no pós-operatório. Ressalta também que o próprio posicionamento 
cirúrgico é um fato desencadeante de complicações no pós-operatório imediato.

Souza, Carvalho e Paladino (2012) realizaram um estudo onde foram identificados 
onze diagnósticos de risco e onze diagnósticos reais. Ao diagnosticar o risco ao qual o 
paciente está exposto, relacionando-os às condições no pré, no trans e no pós-operatório, 
é possível prever e evitar a ocorrência de eventos adversos. Ao identificar um diagnóstico 
real, uma complicação real, é possível definir intervenções eficazes e em tempo hábil. 
Neste estudo foram identificados como diagnósticos reais a dor aguda, hipotermia, padrão 
respiratório ineficaz, mobilidade no leito prejudicada, integridade da pele prejudicada, 
proteção ineficaz. Todos decorrentes do ato anestésico-cirúrgico.

     

Cuidados realizados pelos enfermeiros para evitar complicações na SRPA

  Bonetti et al. (2017) destacam que os cuidados de enfermagem ao paciente admitido 
da SRPA estão relacionados à avaliação dos sinais vitais, controle dor, cuidados com a 
ferida operatória e nível de consciência com vistas a prevenir complicações como também 
a utilização de escalas validadas para sistematizar a assistência.

Souza, Carvalho e Paladino (2012) elencam como intervenção de enfermagem frente 
à hipotermia controlar temperatura a cada 15 minutos e sucessivamente a termorregulação 
a cada 30 minutos, substituir roupas molhadas por secas, cobrir o paciente com cobertor, 
instalar manta térmica, evitar descobrir o paciente desnecessariamente, monitorar cor, 
temperatura e umidade da pele, avaliar perfusão periférica, infundir soluções venosas 
aquecidas e realizar todos os registros pertinentes no prontuário do paciente relacionados 
aos diagnósticos identificados, às condutas tomadas pela equipe e às respostas do paciente.

Ainda segundo os autores, para o alívio da dor, os cuidados de enfermagem são 
avaliar características, intensidade e local da dor, aplicar escala numérica de dor ou outra 
escala pertinente, considerar escore de dor relatado pelo paciente, avaliar alterações 
de sinais vitais, administrar analgésicos conforme prescrição médica, reavaliar dor após 
administração da medicação. Instalar cateter nasal a 2L/min, ou conforme recomendação 
médica, despertar o paciente e estimulá-lo a respirar profundamente, avaliar sinais de 
insuficiência respiratória e a necessidade de aspiração das vias aéreas são cuidados de 
enfermagem no controle da hipoxemia. Além disso, os autores citam ainda a necessidade 
de avaliação condições da incisão cirúrgica e da presença de sinais flogísticos em locais de 
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inserção de sondas, drenos e cateteres (SOUZA; CARVALHO; PALADINO, 2012).

A American Society of Peri Anesthesia Nurses (ASPAN, 2012) recomenda como 
cuidados de enfermagem avaliar fatores de risco do paciente para hipotermia perioperatória, 
medir a temperatura do paciente na admissão, determinar o nível de conforto térmico, avaliar 
sinais e sintomas de hipotermia, documentar e comunicar toda avaliação de fatores de risco 
para os membros das equipes de anestesia e cirurgia. Como prevenção da hipoxemia, 
recomenda a admissão do paciente na SRPA sistematizada em três etapas, o ABC (Airway, 
Breathing, Circulation). As intervenções de enfermagem neste caso são a observação da 
perviedade das vias aéreas, a administração de oxigênio umidificado e a colocação da 
oximetria de pulso.

Para Kaplow (2010), os cuidados de enfermagem no tratamento da dor devem 
começar por promover o conforto do paciente avaliando a intensidade da dor, local e 
características bem como administrar analgésicos prescritos. Para Popov e Peniche (2009) 
trazem como cuidados de enfermagem para o alívio da dor a realização de oxigenoterapia, 
administração de analgésicos.

Segundo a SOBECC (2017), as intervenções de enfermagem para controle de 
náusea e vômito são manter a cabeceira em posição de fowley, se não houver contra-
indicação, evitar movimentos bruscos, monitorar sinais vitais e nível de consciência, manter 
permeabilidade das vias aéreas, oferecerem condições de higiene bucal, se necessário, 
administração de antieméticos e analgésicos conforme prescrição médica.

Para Cecílio, Peniche e Popov (2014), são cuidados de enfermagem avaliar a pressão 
arterial e frequência cardíaca comparando com os resultados pré-operatórios, avaliar pulsos 
periféricos, tempo de enchimento capilar, cianose de extremidades, implementar o balanço 
hídrico, avaliar possíveis perdas de líquidos (curativos, drenos e sondas).

Duailibe et al. (2014) cita como cuidados de enfermagem aos pacientes da SRPA o 
controle da eliminação urinária, implementando a sondagem vesical intermitente quando 
adequado.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

  Dentre as intervenções de enfermagem com vistas a evitar complicações em pacientes 
cirúrgicos na SRPA identificadas na literatura levantada, evidenciou-se a avaliação dos 
sinais vitais, identificação e controle da dor, cuidados com a ferida operatória, avaliação do 
nível de consciência, identificação e controle da hipotermia, observação de alterações no 
ritmo cardíaco, coloração da pele e perfusão periférica, avaliação da intensidade da dor, 
local e características, bem como administração de medicações prescritas, realização de 
oxigenoterapia e manutenção de permeabilidade das vias aéreas.
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            A realização do presente estudo possibilitou a compreensão da importância das ações 
da enfermagem no cuidado com o paciente cirúrgico na SRPA. Evidenciou-se uma lacuna 
no que tange pesquisas originais, fazendo-se necessário a realização de mais estudos 
que venham a contribuir para prática da enfermagem baseada em evidências, orientando 
o enfermeiro no planejamento da assistência e nas tomadas de decisões e na busca de 
estratégias de prevenção dos eventos adversos.
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